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ORTOGRAFIA OFICIAL. 

1. Ortografi a

A ortografia é a parte da Fonologia que trata da correta 
grafia das palavras. É ela quem ordena qual som devem ter as 
letras do alfabeto. Os vocábulos de uma língua são grafados 
segundo acordos ortográficos. 

A maneira mais simples, prática e objetiva de aprender 
ortografia é realizar muitos exercícios, ver as palavras, fami-
liarizando-se com elas. O conhecimento das regras é neces-
sário, mas não basta, pois há inúmeras exceções e, em alguns 
casos, há necessidade de conhecimento de etimologia (ori-
gem da palavra).

1.1 Regras ortográfi cas

A) O fonema S

São escritas com S e não C/Ç

  Palavras substantivadas derivadas de verbos com radi-
cais em nd, rg, rt, pel, corr e sent: pretender - pretensão 
/ expandir - expansão / ascender - ascensão / inverter 
- inversão / aspergir - aspersão / submergir - submer-
são / divertir - diversão / impelir - impulsivo / compe-
lir - compulsório / repelir - repulsa / recorrer - recurso / 
discorrer - discurso / sentir - sensível / consentir – con-
sensual.

São escritos com SS e não C e Ç 

  Nomes derivados dos verbos cujos radicais terminem em 
gred, ced, prim ou com verbos terminados por tir ou -me-
ter: agredir - agressivo / imprimir - impressão / admitir 
- admissão / ceder - cessão / exceder - excesso / percutir - 
percussão / regredir - regressão / oprimir - opressão / com-
prometer - compromisso / submeter – submissão.

  Quando o prefixo termina com vogal que se junta com 
a palavra iniciada por “s”. Exemplos: a + simétrico - assi-
métrico / re + surgir – ressurgir.

  No pretérito imperfeito simples do subjuntivo. Exem-
plos: ficasse, falasse.

São escritos com C ou Ç e não S e SS

  Vocábulos de origem árabe: cetim, açucena, açúcar.

  Vocábulos de origem tupi, africana ou exótica: cipó, Ju-
çara, caçula, cachaça, cacique.

  Sufixos aça, aço, ação, çar, ecer, iça, nça, uça, uçu, uço: 
barcaça, ricaço, aguçar, empalidecer, carniça, caniço, es-
perança, carapuça, dentuço.

  Nomes derivados do verbo ter: abster - abstenção / deter 
- detenção / ater - atenção / reter – retenção.

  Após ditongos: foice, coice, traição.

  Palavras derivadas de outras terminadas em -te, to(r): 
marte - marciano / infrator - infração / absorto – absorção.

B) O fonema z

São escritos com S e não Z

  Sufixos: ês, esa, esia, e isa, quando o radical é substantivo, 
ou em gentílicos e títulos nobiliárquicos: freguês, fregue-
sa, freguesia, poetisa, baronesa, princesa.

  Sufixos gregos: ase, ese, ise e ose: catequese, metamorfose.

  Formas verbais pôr e querer: pôs, pus, quisera, quis, quiseste.

  Nomes derivados de verbos com radicais terminados em 
“d”: aludir - alusão / decidir - decisão / empreender - em-
presa / difundir – difusão.

  Diminutivos cujos radicais terminam com “s”: Luís - 
Luisinho / Rosa - Rosinha / lápis – lapisinho.

  Após ditongos: coisa, pausa, pouso, causa.

  Verbos derivados de nomes cujo radical termina com 
“s”: anális(e) + ar - analisar / pesquis(a) + ar – pesquisar.

São escritos com Z e não S

  Sufixos “ez” e “eza” das palavras derivadas de adjetivo: 
macio - maciez / rico – riqueza / belo – beleza.

 Sufixos “izar” (desde que o radical da palavra 
de origem não termine com s): final - finalizar / concre-
to – concretizar.

  Consoante de ligação se o radical não terminar com 
“s”: pé + inho - pezinho / café + al - cafezal 

Exceção: lápis + inho – lapisinho.

C) O fonema j

São escritas com G e não J

  Palavras de origem grega ou árabe: tigela, girafa, 
gesso.

  Estrangeirismo, cuja letra G é originária: sargento, 
gim.
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  Terminações: agem, igem, ugem, ege, oge (com 
poucas exceções): imagem, vertigem, penugem, bege, foge. 

Exceção: pajem.

  Terminações: ágio, égio, ígio, ógio, ugio: sortilégio, lití-
gio, relógio, refúgio.

  Verbos terminados em ger/gir: emergir, eleger, fugir, 
mugir.

  Depois da letra “r” com poucas exceções: emergir, sur-
gir.

  Depois da letra “a”, desde que não seja radical termi-
nado com j: ágil, agente.

São escritas com J e não G

  Palavras de origem latinas: jeito, majestade, hoje.

  Palavras de origem árabe, africana ou exótica: jiboia, 
manjerona.

  Palavras terminadas com aje: ultraje.

D) O fonema ch

São escritas com X e não CH

  Palavras de origem tupi, africana ou exótica: abacaxi, 
xucro.

  Palavras de origem inglesa e espanhola: xampu, lagar-
tixa.

  Depois de ditongo: frouxo, feixe.

  Depois de “en”: enxurrada, enxada, enxoval.

Exceção: quando a palavra de origem não derive de ou-
tra iniciada com ch - Cheio - (enchente)

São escritas com CH e não X

  Palavras de origem estrangeira: chave, chumbo, chassi, 
mochila, espadachim, chope, sanduíche, salsicha.

E) As letras “e” e “i”

  Ditongos nasais são escritos com “e”: mãe, põem. Com 
“i”, só o ditongo interno cãibra.

  Verbos que apresentam infinitivo em -oar, -uar são 
escritos com “e”: caçoe, perdoe, tumultue. Escrevemos 
com “i”, os verbos com infinitivo em -air, -oer e 
-uir: trai, dói, possui, contribui.

FIQUE ATENTO!
Há palavras que mudam de sentido quando 
substituímos a grafi a “e” pela grafi a “i”: área 
(superfície), ária (melodia) / delatar (denunciar), 
dilatar (expandir) / emergir (vir à tona), imergir 
(mergulhar) / peão (de estância, que anda a 
pé), pião (brinquedo).

Se o dicionário ainda deixar dúvida quanto à 
ortografi a de uma palavra, há a possibilidade de 
consultar o Vocabulário Ortográfi co da Língua 
Portuguesa (VOLP), elaborado pela Academia 
Brasileira de Letras. É uma obra de referência 
até mesmo para a criação de dicionários, pois 
traz a grafi a atualizada das palavras (sem o 
signifi cado). Na Internet, o endereço é www.
academia.org.br.

#FicaDica

Informações importantes

Formas variantes são as que admitem grafias ou pronún-
cias diferentes para palavras com a mesma significação: alu-
guel/aluguer, assobiar/assoviar, catorze/quatorze, dependurar/
pendurar, flecha/frecha, germe/gérmen, infarto/enfarte, louro/
loiro, percentagem/porcentagem, relampejar/relampear/re-
lampar/relampadar.

Os símbolos das unidades de medida são escritos sem 
ponto, com letra minúscula e sem “s” para indicar plural, sem 
espaço entre o algarismo e o símbolo: 2kg, 20km, 120km/h.

Exceção para litro (L): 2 L, 150 L.

Na indicação de horas, minutos e segundos, não deve 
haver espaço entre o algarismo e o símbolo: 14h, 22h30min, 
14h23’34’’(= quatorze horas, vinte e três minutos e trinta e 
quatro segundos).

O símbolo do real antecede o número sem espaço: 
R$1.000,00. No cifrão deve ser utilizada apenas uma barra 
vertical ($).
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Alguns Usos Ortográfi cos Especiais

Por que / por quê / porquê / porque

POR QUE (separado e sem acento)

É usado em:

1. interrogações diretas (longe do ponto de interrogação) 
= Por que você não veio ontem?

2. interrogações indiretas, nas quais o “que” equivale a 
“qual razão” ou “qual motivo” = Perguntei-lhe por que 
faltara à aula ontem.

3. equivalências a “pelo(a) qual” / “pelos(as) quais” = Ig-
noro o motivo por que ele se demitiu.

POR QUÊ (separado e com acento)

Usos:

1. como pronome interrogativo, quando colocado no fim 
da frase (perto do ponto de interrogação) = Você faltou. 
Por quê?

2. quando isolado, em uma frase interrogativa = Por quê? 

PORQUE (uma só palavra, sem acento gráfi co)

Usos:

1. como conjunção coordenativa explicativa (equivale 
a “pois”, “porquanto”), precedida de pausa na escrita 
(pode ser vírgula, ponto-e-vírgula e até ponto final) = 
Compre agora, porque há poucas peças.

2. como conjunção subordinativa causal, substituível por 
“pela causa”, “razão de que” = Você perdeu porque se 
antecipou.

PORQUÊ (uma só palavra, com acento gráfi co)

Usos:

1. como substantivo, com o sentido de “causa”, “razão” 
ou “motivo”, admitindo pluralização (porquês). Geral-
mente é precedido por artigo = Não sei o porquê da 
discussão. É uma pessoa cheia de porquês.

ONDE / AONDE

Onde = empregado com verbos que não expressam a 
ideia de movimento = Onde você está?

Aonde = equivale a “para onde”. É usado com verbos que 
expressam movimento = Aonde você vai?

MAU / MAL

Mau = é um adjetivo, antônimo de “bom”. Usa-se como 
qualificação = O mau tempo passou. / Ele é um mau elemento.

Mal = pode ser usado como

1. conjunção temporal, equivalente a “assim que”, “logo 
que”, “quando” = Mal se levantou, já saiu.

2. advérbio de modo (antônimo de “bem”) = Você foi mal 
na prova? 

3. substantivo, podendo estar precedido de artigo ou pro-
nome = Há males que vêm pra bem! / O mal não com-
pensa.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa Sac-
coni. 30.ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.

Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Cereja, 
Thereza Cochar Magalhães. – 7.ª ed. Reform. – São Paulo: Sa-
raiva, 2010.

Português: novas palavras: literatura, gramática, redação 
/ Emília Amaral... [et al.]. – São Paulo: FTD, 2000.

CAMPEDELLI, Samira Yousseff. Português – Literatura, 
Produção de Textos & Gramática. Volume único / Samira You-
sseff, Jésus Barbosa Souza. – 3.ª edição – São Paulo: Saraiva, 
2002.

SITE

http://www.pciconcursos.com.br/aulas/portugues/or-
tografia

1.2 Hífen

O hífen é um sinal diacrítico (que distingue) usado para 
ligar os elementos de palavras compostas (como ex-presiden-
te, por exemplo) e para unir pronomes átonos a verbos (ofe-
receram-me; vê-lo-ei). Serve igualmente para fazer a transli-
neação de palavras, isto é, no fim de uma linha, separar uma 
palavra em duas partes (ca-/sa; compa-/nheiro).

 



4

LÍ
N

G
UA

 P
O

RT
U

G
U

ES
A

A) Uso do hífen que continua depois da Reforma Or-
tográfi ca:

1. Em palavras compostas por justaposição que formam 
uma unidade semântica, ou seja, nos termos que se 
unem para formar um novo significado: tio-avô, por-
to-alegrense, luso-brasileiro, tenente-coronel, segunda-
-feira, conta-gotas, guarda-chuva, arco-íris, primeiro-
-ministro, azul-escuro.

2. Em palavras compostas por espécies botânicas e zoo-
lógicas: couve-flor, bem-te-vi, bem-me-quer, abóbora-
-menina, erva-doce, feijão-verde.

3. Nos compostos com elementos além, aquém, recém 
e sem: além-mar, recém-nascido, sem-número, recém-
-casado.

4. No geral, as locuções não possuem hífen, mas algumas 
exceções continuam por já estarem consagradas pelo 
uso: cor-de-rosa, arco-da-velha, mais-que-perfeito, pé-
-de-meia, água-de-colônia, queima-roupa, deus-dará.

5. Nos encadeamentos de vocábulos, como: ponte Rio-
-Niterói, percurso Lisboa-Coimbra-Porto e nas com-
binações históricas ou ocasionais: Áustria-Hungria, 
Angola-Brasil, etc.

6. Nas formações com os prefixos hiper-, inter- e su-
per- quando associados com outro termo que é inicia-
do por “r”: hiper-resistente, inter-racial, super-racional, 
etc.

7. Nas formações com os prefixos ex-, vice-: ex-diretor, 
ex-presidente, vice-governador, vice-prefeito.

8. Nas formações com os prefixos pós-, pré- e pró-: pré-
-natal, pré-escolar, pró-europeu, pós-graduação, etc.

9. Na ênclise e mesóclise: amá-lo, deixá-lo, dá-se, abraça-
-o, lança-o e amá-lo-ei, falar-lhe-ei, etc.

10. Nas formações em que o prefixo tem como segundo 
termo uma palavra iniciada por “h”: sub-hepático, geo-
-história, neo-helênico, extra-humano, semi-hospita-
lar, super-homem.

11. Nas formações em que o prefixo ou pseudoprefixo 
termina com a mesma vogal do segundo elemento: 
micro-ondas, eletro-ótica, semi-interno, auto-observa-
ção, etc.

O hífen é suprimido quando para formar outros termos: 
reaver, inábil, desumano, lobisomem, reabilitar.

Lembrete da Zê!
Ao separar palavras na translineação (mudança 
de linha), caso a última palavra a ser escrita seja 
formada por hífen, repita-o na próxima linha. 
Exemplo: escreverei anti-infl amatório e, ao 
fi nal, coube apenas “anti-”. Na próxima linha 
escreverei: “-infl amatório” (hífen em ambas as 
linhas). Devido à diagramação, pode ser que a 
repetição do hífen na translineação não ocorra 
em meus conteúdos, mas saiba que a regra é 
esta!

#FicaDica

B) Não se emprega o hífen:

1. Nas formações em que o prefixo ou falso prefixo ter-
mina em vogal e o segundo termo inicia-se em “r” ou 
“s”. Nesse caso, passa-se a duplicar estas consoantes: 
antirreligioso, contrarregra, infrassom, microssistema, 
minissaia, microrradiografia, etc.

2. Nas constituições em que o prefixo ou pseudoprefixo 
termina em vogal e o segundo termo inicia-se com 
vogal diferente: antiaéreo, extraescolar, coeducação, 
autoestrada, autoaprendizagem, hidroelétrico, pluria-
nual, autoescola, infraestrutura, etc.

3. Nas formações, em geral, que contêm os prefixos “dês” 
e “in” e o segundo elemento perdeu o “h” inicial: desu-
mano, inábil, desabilitar, etc.

4. Nas formações com o prefixo “co”, mesmo quando o 
segundo elemento começar com “o”: cooperação, coo-
brigação, coordenar, coocupante, coautor, coedição, 
coexistir, etc.

5. Em certas palavras que, com o uso, adquiriram noção 
de composição: pontapé, girassol, paraquedas, para-
quedista, etc.

6. Em alguns compostos com o advérbio “bem”: benfeito, 
benquerer, benquerido, etc.
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LEI DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL - LEI Nº 
7.498/86; DECRETO LEI Nº 94.406/87; CÓDI-
GO DE ÉTICA DOS PROFISSIONAIS DE EN-
FERMAGEM

Ética Profi ssional

A bioéticaé uma ética aplicada que se preocupa do uso 
correto das novas tecnologias na área das ciências médicas e 
das soluções adequadas dos dilemas morais por ela apresen-
tados. Trata-se, portanto, de um ramo específico da filosofia 
moral com características próprias.

A enfermagem aplica os princípios da bioética no seu co-
tidiano quando respeita a individualidade do paciente, aten-
de as necessidades de cada paciente direcionando o cuidado 
a essas necessidades, presta uma assistência isenta de riscos 
e danos físicos ou morais ou sempre quando informa a ação 
a ser executada ao sujeito, dando-lhe o direito de aceitá-la 
ou recusá-la.

Os quatro princípios da bioética: 

- não maleficência,

- beneficência,

- autonomia,

 - justiça.

A partir de então, estes princípios  tornaram-se funda-
mentais para o desenvolvimento da Bioética e ditaram uma 
forma peculiar de definir e manejar os valores envolvidos nas 
relações dos profissionais de saúde e seus pacientes

Princípio da não maleficência: “a obrigação de não 
causar danos”. Ou seja, o uso da prudência diante de situa-
ções que exijam do profissional de saúde a não intervenção, 
já que, dependendo do caso, a ação “beneficência”, poderia 
causar um mal maior que os benefícios decorrentes. Esta 
teoria tornou-se muito popular devido à clareza e objetivida-
de com que lida com situações complexas, proporcionando, 
assim, sua rápida assimilação pelos profissionais ligados à 
área de saúde. 

Princípio da beneficência: È uma ação feita no bene-
fício de outros. O princípio da beneficência é que estabelece 
esta obrigação moral de agir em benefício dos outros. Benefi-
cência quer dizer fazer o bem. Isto significa que temos a obri-
gação moral de agir para o benefício do outro. Este conceito, 
quando é utilizado na área de cuidados com a saúde, que en-
globa todas as profissões das ciências da vida e da saúde, sig-
nifica fazer o que é melhor para o paciente, não só do ponto de 
vista técnico-assistencial, mas também do ponto de vista ético

Princípio da autonomia: significa a capacidade da pes-
soa humana de estabelecer os fins para sua conduta em fun-
ção de seus valores e de escolher os meios adequados para 
atingi-los. O conceito de autonomia abrange uma série de 
dimensões da existência humana sendo que duas delas se 
destacam: a moral e a jurídica. A autonomia. O principio da 
autonomia tem a sua expressão no assim chamado consen-
timento informado. O direito ao consentimento informado 
quer proteger e promover a autonomia. A comunicação entre 
o profissional da saúde e o enfermo deve prevenir a ignorân-
cia que leve a uma escolha constrangida e deve suprir a falta 
de informação e compreensão. O ato de consentimento deve 
ser genuinamente voluntário e basear-se na revelação ade-
quada das informações. Neste sentido engloba elementos de 
informação e elementos de consentimento.

Princípio da justiça: está relacionado à distribuição 
correta e adequada de deveres e benefícios sociais. Enten-
de-se, dessa forma, que os seres humanos são iguais desde 
seu nascimento, não lhes podendo ser negado qualquer tra-
tamento ou assistência em função de nenhum tipo de discri-
minação, seja social, racial ou outro fator. A justiça é necessá-
ria para a proteção dos sujeitos autônomos, mas a solidarie-
dade também é indispensável, pois, se a justiça garante igual 
direito e respeito para cada sujeito autônomo, a solidarieda-
de exige empatia e preocupação pelo bem estar do próximo. 

Entidades de Classe

ABEN - Associação Brasileira de Enfermagem. Foi à pri-
meira entidade a ser criada pela classe de Enfermagem. Tem 
sua origem na Associação Nacional de Enfermeiras Diploma-
das Brasileiras, fundada em 12 de agosto de 1926. 

A “semana da enfermagem”, é comemorada de 12 a 20 de 
maio. Esta semana é utilizada para discussão dos problemas 
de classe e divulgação da profissão.

COFEN - Conselho Federal de Enfermagem

CORENS - Conselhos Regionais de Enfermagem

São os órgãos disciplinadores do exercício profissional do 
pessoal de enfermagem. Dizer quais as pessoas que podem 
exercer a profissão ou ocupação.

Sindicatos: os sindicatos têm por objetivo a defesa e re-
presentação da classe no âmbito das reivindicações traba-
lhistas.

Lei 7.498/86 – Regulamenta o exercício profissional de 
enfermagem

 Ao técnico de enfermagem compete executar atividades 
de nível médio, orientação e acompanhamento do serviço de 
enfermagem em grau auxiliar, e participar do planejamento 
da assistência de enfermagem.

Os auxiliares de enfermagem exercem atividades de ní-
vel médio, de natureza repetitiva, sob supervisão, cabendo-
-lhes especialmente: observar, reconhecer e descrever sinais 
e sintomas ao nível de sua qualificação profissional entre 
outras atribuições.
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Ética Profissional e Lei do Exercício Profissional da En-
fermagem

A Enfermagem compreende um componente próprio de 
conhecimentos científicos e técnicos, construído e reprodu-
zido por um conjunto de práticas sociais, éticas e políticas 
que se processa pelo ensino, pesquisa e assistência. Realiza-
-se na prestação de serviços à pessoa, família e coletividade, 
no seu contexto e circunstâncias de vida.

O aprimoramento do comportamento ético do profissio-
nal passa pelo processo de construção de uma consciência 
individual e coletiva, pelo compromisso social e profissional 
configurado pela responsabilidade no plano das relações de 
trabalho com reflexos no campo científico e político.

A Enfermagem Brasileira, face às transformações socio-
culturais, científicas e legais, entendeu ter chegado o mo-
mento de reformular o Código de Ética dos Profissionais de 
Enfermagem (CEPE).

A trajetória da reformulação, coordenada pelo Conselho 
Federal de Enfermagem com a participação dos Conselhos 
Regionais de Enfermagem, inclui discussões com a categoria 
de Enfermagem.

O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem está 
organizado por assunto e inclui princípios, direitos, respon-
sabilidades, deveres e proibições pertinentes à conduta ética 
dos profissionais de Enfermagem.

O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem leva 
em consideração a necessidade e o direito de assistência em 
Enfermagem da população, os interesses do profissional e 
de sua organização. Está centrado na pessoa, família e cole-
tividade e pressupõe que os trabalhadores de Enfermagem 
estejam aliados aos usuários na luta por uma assistência sem 
riscos e danos e acessível a toda população.

A Enfermagem é uma profissão comprometida com a 
saúde e qualidade de vida da pessoa, família e coletividade.

O Profissional de Enfermagem atua na promoção, pre-
venção, recuperação e reabilitação da saúde, com autonomia 
e em consonância com os preceitos éticos e legais.

O profissional de Enfermagem participa, como integran-
te da equipe de saúde, das ações que visem satisfazer as ne-
cessidades de saúde da população e da defesa dos princípios 
das políticas públicas de saúde e ambientais, que garantam a 
universalidade de acesso aos serviços de saúde, integralidade 
da assistência, resolutividade, preservação da autonomia das 
pessoas, participação da comunidade, hierarquização e des-
centralização político-administrativa dos serviços de saúde.

O Profissional de Enfermagem respeita a vida, a dignida-
de e os direitos humanos, em todas as suas dimensões.

O Profissional de Enfermagem exerce suas atividades com 
competência para a promoção do ser humano na sua inte-
gralidade, de acordo com os princípios da ética e da bioética.

O Profissional de Enfermagem exerce suas atividades com 
competência para a promoção da saúde do ser humano na sua 
integridade, de acordo com os princípios da ética e da bioética.

LEI Nº 7.498, DE 25 DE JUNHO 1986

Dispõe sobre a regulamentação do exercício da Enferma-
gem e dá outras providências.

O presidente da República.

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono 
a seguinte Lei:

Art. 1º - É livre o exercício da Enfermagem em todo o terri-
tório nacional, observadas as disposições desta Lei.

Art. 2º - A Enfermagem e suas atividades Auxiliares somen-
te podem ser exercidas por pessoas legalmente habilitadas e 
inscritas no Conselho Regional de Enfermagem com jurisdi-
ção na área onde ocorre o exercício.

Parágrafo único. A Enfermagem é exercida privativamen-
te pelo Enfermeiro, pelo Técnico de Enfermagem, pelo Auxi-
liar de Enfermagem e pela Parteira, respeitados os respectivos 
graus de habilitação.

Art. 3º - O planejamento e a programação das instituições 
e serviços de saúde incluem planejamento e programação de 
Enfermagem.

Art. 4º - A programação de Enfermagem inclui a prescrição 
da assistência de Enfermagem.

Art. 5º - (vetado)

§ 1º (vetado)

§ 2º (vetado)

Art. 6º - São enfermeiros:

I - o titular do diploma de enfermeiro conferido por insti-
tuição de ensino, nos termos da lei;

II - o titular do diploma ou certificado de obstetriz ou de 
enfermeira obstétrica, conferidos nos termos da lei;

III - o titular do diploma ou certificado de Enfermeira e 
a titular do diploma ou certificado de Enfermeira Obsté-
trica ou de Obstetriz, ou equivalente, conferido por escola 
estrangeira segundo as leis do país, registrado em virtude 
de acordo de intercâmbio cultural ou revalidado no Brasil 
como diploma de Enfermeiro, de Enfermeira Obstétrica ou 
de Obstetriz;

IV - aqueles que, não abrangidos pelos incisos anteriores, 
obtiverem título de Enfermeiro conforme o disposto na alí-
nea “”d”” do Art. 3º do Decreto nº 50.387, de 28 de março 
de 1961.

Art. 7º - São técnicos de Enfermagem:

I - o titular do diploma ou do certificado de Técnico de En-
fermagem, expedido de acordo com a legislação e registra-
do pelo órgão competente;
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II - o titular do diploma ou do certificado legalmente con-
ferido por escola ou curso estrangeiro, registrado em vir-
tude de acordo de intercâmbio cultural ou revalidado no 
Brasil como diploma de Técnico de Enfermagem.

Art. 8º - São Auxiliares de Enfermagem:

I - o titular do certificado de Auxiliar de Enfermagem con-
ferido por instituição de ensino, nos termos da Lei e regis-
trado no órgão competente;

II - o titular do diploma a que se refere a Lei nº 2.822, de 14 
de junho de 1956;

III - o titular do diploma ou certificado a que se refere o 
inciso III do Art. 2º da Lei nº 2.604, de 17 de setembro de 
1955, expedido até a publicação da Lei nº 4.024, de 20 de 
dezembro de 1961;

IV - o titular de certificado de Enfermeiro Prático ou Práti-
co de Enfermagem, expedido até 1964 pelo Serviço Nacio-
nal de Fiscalização da Medicina e Farmácia, do Ministério 
da Saúde, ou por órgão congênere da Secretaria de Saúde 
nas Unidades da Federação, nos termos do Decreto-lei nº 
23.774, de 22 de janeiro de 1934, do Decreto-lei nº 8.778, de 
22 de janeiro de 1946, e da Lei nº 3.640, de 10 de outubro 
de 1959;

V - o pessoal enquadrado como Auxiliar de Enfermagem, 
nos termos do Decreto-lei nº 299, de 28 de fevereiro de 1967;

VI - o titular do diploma ou certificado conferido por esco-
la ou curso estrangeiro, segundo as leis do país, registrado 
em virtude de acordo de intercâmbio cultural ou revalida-
do no Brasil como certificado de Auxiliar de Enfermagem.

Art. 9º - São Parteiras:

I - a titular de certifi cado previsto no Art. 1º do Decreto-lei 
nº 8.778, de 22 de janeiro de 1946, observado o disposto na 
Lei nº 3.640, de 10 de outubro de 1959;

II - a titular do diploma ou certifi cado de Parteira, ou equi-
valente, conferido por escola ou curso estrangeiro, segundo 
as leis do país, registrado em virtude de intercâmbio cultural 
ou revalidado no Brasil, até 2 (dois) anos após a publicação 
desta Lei, como certifi cado de Parteira.

Art. 10 - (Vetado)

Art. 11. O Enfermeiro exerce todas as atividades de enfer-
magem, cabendo-lhe:

I - privativamente:

a) direção do órgão de enfermagem integrante da estrutu-
ra básica da instituição de saúde, pública e privada, e 
chefia de serviço e de unidade de enfermagem;

b) organização e direção dos serviços de enfermagem e de 
suas atividades técnicas e auxiliares nas empresas pres-
tadoras desses serviços;

c) planejamento, organização, coordenação, execução e 
avaliação dos serviços da assistência de enfermagem;

d) (Vetado);

e) (Vetado);

f) (Vetado);

g) (Vetado);

h) consultoria, auditoria e emissão de parecer sobre maté-
ria de enfermagem;

i) consulta de enfermagem;

j) prescrição da assistência de enfermagem;

l) cuidados diretos de enfermagem a pacientes graves com 
risco de vida;

m) cuidados de enfermagem de maior complexidade téc-
nica e que exijam conhecimentos de base científica e 
capacidade de tomar decisões imediatas;

II - como integrante da equipe de saúde:

a) participação no planejamento, execução e avaliação da 
programação de saúde;

b) participação na elaboração, execução e avaliação dos 
planos assistenciais de saúde;

c) prescrição de medicamentos estabelecidos em progra-
mas de saúde pública e em rotina aprovada pela insti-
tuição de saúde;

d) participação em projetos de construção ou reforma de 
unidades de internação;

e) prevenção e controle sistemático da infecção hospitalar 
e de doenças transmissíveis em geral;

f) prevenção e controle sistemático de danos que possam 
ser causados à clientela durante a assistência de enfer-
magem;

g) assistência de enfermagem à gestante, parturiente e 
puérpera;

h) acompanhamento da evolução e do trabalho de parto;

i) execução do parto sem distocia;

j) educação visando à melhoria de saúde da população.

Parágrafo único. As profissionais referidas no inciso II do 
art. 6Âº desta lei incumbe, ainda:

a) assistência à parturiente e ao parto normal;

b) identificação das distócias obstétricas e tomada de pro-
vidências até a chegada do médico;

c) realização de episiotomia e episiorrafia e aplicação de 
anestesia local, quando necessária.
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Art. 12 - O Técnico de Enfermagem exerce atividade de 
nível médio, envolvendo orientação e acompanhamento do 
trabalho de Enfermagem em grau auxiliar, e participação no 
planejamento da assistência de Enfermagem, cabendo-lhe es-
pecialmente:

§ 1º Participar da programação da assistência de Enfer-
magem;

§ 2º Executar ações assistenciais de Enfermagem, exceto 
as privativas do Enfermeiro, observado o disposto no 
Parágrafo único do Art. 11 desta Lei;

§ 3º Participar da orientação e supervisão do trabalho 
de Enfermagem em grau auxiliar;

§ 4º Participar da equipe de saúde.

Art. 13 - O Auxiliar de Enfermagem exerce atividades de 
nível médio, de natureza repetitiva, envolvendo serviços auxi-
liares de Enfermagem sob supervisão, bem como a participa-
ção em nível de execução simples, em processos de tratamento, 
cabendo-lhe especialmente:

§ 1º Observar, reconhecer e descrever sinais e sintomas;

§ 2º Executar ações de tratamento simples;

§ 3º Prestar cuidados de higiene e conforto ao paciente;

§ 4º Participar da equipe de saúde.

Art. 14 - (Vetado)

Art. 15 - As atividades referidas nos arts. 12 e 13 desta Lei, 
quando exercidas em instituições de saúde, públicas e priva-
das, e em programas de saúde, somente podem ser desempe-
nhadas sob orientação e supervisão de Enfermeiro.

Art. 16 - (Vetado)

Art. 17 - (Vetado)

Art. 18 - (Vetado)

Parágrafo único. (Vetado)

Art. 19 - (Vetado)

Art. 20 - Os órgãos de pessoal da administração pública 
direta e indireta, federal, estadual, municipal, do Distrito Fe-
deral e dos Territórios observarão, no provimento de cargos e 
funções e na contratação de pessoal de Enfermagem, de todos 
os graus, os preceitos desta Lei.

Parágrafo único - Os órgãos a que se refere este artigo pro-
moverão as medidas necessárias à harmonização das situa-
ções já existentes com as diposições desta Lei, respeitados os 
direitos adquiridos quanto a vencimentos e salários.

Art. 21 - (Vetado)

Art. 22 - (Vetado)

Art. 23 - O pessoal que se encontra executando tarefas de 
Enfermagem, em virtude de carência de recursos humanos de 
nível médio nesta área, sem possuir formação específica re-
gulada em lei, será autorizado, pelo Conselho Federal de En-
fermagem, a exercer atividades elementares de Enfermagem, 
observado o disposto no Art. 15 desta Lei.

Parágrafo único - A autorização referida neste artigo, que 
obedecerá aos critérios baixados pelo Conselho Federal de En-
fermagem, somente poderá ser concedida durante o prazo de 
10 (dez) anos, a contar da promulgação desta Lei.

Art. 24 - (Vetado)

Parágrafo único - (Vetado)

Art. 25 - O Poder Executivo regulamentará esta Lei no pra-
zo de 120 (cento e vinte) dias a contar da data de sua publi-
cação.

Art. 26 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 27 - Revogam-se (Vetado) as demais disposições em 
contrário.

Brasília, em 25 de junho de 1986, 165º da Independência e 
98º da República

José Sarney

Almir Pazzianotto Pinto

LEI Nº 7.498, DE 25.06.86

PUBLICADA NO DOU DE 26.06.86

SEÇÃO I - FLS. 9.273 A 9.275

Código de ética dos profi ssionais de enfermagem

ANEXO

PREÂMBULO

A Enfermagem compreende um componente próprio de 
conhecimentos científicos e técnicos, construído e reprodu-
zido por um conjunto de práticas sociais, éticas e políticas 
que se processa pelo ensino, pesquisa e assistência. Realiza-
-se na prestação de serviços à pessoa, família e coletividade, 
no seu contexto e circunstâncias de vida. 

O aprimoramento do comportamento ético do profissio-
nal passa pelo processo de construção de uma consciência 
individual e coletiva, pelo compromisso social e profissional 
configurado pela responsabilidade no plano das relações de 
trabalho com reflexos no campo científico e político. 

A Enfermagem Brasileira, face às transformações socio-
culturais, científicas e legais, entendeu ter chegado o mo-
mento de reformular o Código de Ética dos Profissionais de 
Enfermagem (CEPE). 
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FATOS POLÍTICOS, ECONÔMICOS, SOCIAIS, 
CULTURAIS, NACIONAIS E INTERNACIO-
NAIS, OCORRIDOS A PARTIR DE 1º SEMES-
TRE DE 2018, DIVULGADOS NA MÍDIA LO-
CAL E/OU NACIONAL.

Atualidades – Temas mensais 

1 - Febre amarela

Desde 2016, algumas regiões do Brasil têm enfrentado um 
surto de febre amarela, mas foi em 2018 que a crise se inten-
sificou, com aumento de casos da doença. A febre amarela é 
transmitida por mosquitos silvestres, que ocorre em áreas de 
florestas e matas. Na área urbana, o mosquito transmissor é 
o Aedes aegypti.

A única forma de se prevenir é recorrer à vacinação, dis-
ponível nos postos de saúde, por meio do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Segundo dados do Ministério da Saúde, entre 
de 1º julho de 2017 a 28 de fevereiro, foram 723 casos e 237 
óbitos. Em 2017, houve  576 casos e 184 óbitos. Por isso, uma 
das indicações segundo especialistas na área da saúde, é evi-
tar áreas rurais, caso a pessoa ainda não esteja vacinado. A 
vacina dura cerca de 10 anos. 

As áreas mais atingidas pela febre amarela são os Estados 
de Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia e São Paulo. De acordo 
com os especialistas, os índices atuais apontam que a atual 
situação supera o surto dos anos 80. Os principais sintomas 
da doença são febre, dor de cabeça, dores musculares, fadiga, 
náuseas, vômitos, entre outros. 

Um dos pontos de mais destaque na mídia, 
quando se trata de febre amarela, é a falta 
de vacinas nos postos de saúde, devido à alta 
procura pela vacina, em janeiro de 2018. Na 
ocasião, as vacinas foram fracionadas para 
conter a alta demanda pelo serviço, por parte 
da população. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
As provas em concursos públicos podem tratar 
sobre a alta procura pela vacina, motivada pela 
escassez, em meio à euforia popular em se 
vacinar, por conta dos índices de mortes. Vale 
também manter atenção quanto às formas 
de transmissão e de que a vacina, de fato, é 
melhor forma de se prevenir. 

2 -  Questão das armas nos EUA

Historicamente, os Estados Unidos têm políticas mais 
flexíveis de porte armas para os cidadãos, uma questão bas-
tante inserida na cultura do país, diferentemente de nações 
como o Brasil. 

Contudo, com os altos índices de ataques e tiroteios em esco-
las e outros locais publicados, na maioria das vezes crimes causa-
dos por civis com porte de armas, tem suscitado a discussão sobre 
endurecer o acesso às armas, com políticas menos flexíveis. 

No governo de Barack Obama (2009-2017), essas discussões 
foram intensificadas. O então presidente demonstrava ser favo-
rável à implantação de medidas mais rígidas, mas encontrou 
grande resistência de seus oponentes no Partido Republicano. 

No atual governo de Donald Trump, que assumiu em 
2017, essa discussão é tida pela Casa Branca como um as-
sunto que pode esperar, por não se tratar de prioridade para 
o atual governo. A camada da sociedade norte-americana 
inclinada a leis mais rígidas, defende que haja restrição na 
venda de armas. 

É importante ressaltar que a questão das 
armas é um tema que divide a sociedade dos 
Estados Unidos. Camadas da sociedade, desde 
ONGs e pessoas da esfera política, defendem o 
controle das armas como forma de minimizar 
os ataques recentes. Porém quem é contra a 
ideia, acredita que o momento é propício para 
armar ainda mais a população. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Não é difícil de imaginar que algumas questões 
previstas em concursos relacionem o tema a 
Donald Trump, que claramente se mostrou 
favorável a ao direito de armar a população. 
Além disso, é possível que seja relacionado 
ainda a polêmica de envolve a indústria de 
armas, ou seja, para os críticos da fl exibilidade 
de armamento, manter as atuais leis interessa 
esse mercado milionário, que vive um bom 
momento em 2018.  

3 - Guerra comercial - China e EUA

De um lado os gigantes norte-americanos, de outro a po-
derosa China. O embate comercial entre as duas potências 
tem influenciado o mercado de outros países. Em resumo, 
ambas as nações implementaram no final do primeiro se-
mestre de 2018 políticas mais rígidas e restrições de produtos 
dos dois países no mercado interno do oponente. 
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A primeira polêmica começou com imposição de tarifas dos 
EUA sobre cerca de US$ 34 bilhões em produtos da China, em 
julho de 2018. A justificativa da Casa Branca é que a medida for-
talece o mercado interno. A nação ainda acusou a China de rou-
bo de propriedade intelectual de produtos norte-americanos.

O governo chinês retaliou e aplicou taxas compatíveis em 
relação a centenas de produtos dos Estados Unidos, o que 
representa também cerca de US$ 34 bilhões. Esse cenário 
trouxe a maior guerra comercial de todos os tempos. 

As medidas afetam a exportações de diversos produtos 
no mundo, desde petróleo, gás e outros produtos refinados. 
Numa economia globalizada, embates como esse causam 
turbulência no mercado.

Antes das medidas, o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, já havia anunciado a 
necessidade de rever as políticas comerciais 
com a China dando sinais de que seria rígido 
quanto às taxas. Nesse mesmo cenário, os 
chineses defenderam políticas mais favoráveis 
à integração, em um mundo o qual vigora 
economias globalizadas. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
É importante manter atenção quanto à 
infl uência desse tema em relação ao Brasil. 
Há quem defenda que a situação favorece 
a comercialização de commodities para o 
mercado chinês. 

4 - Crise na Venezuela

Pelo menos há quatro ou cinco anos, a Venezuela tem 
enfrentado instabilidade econômica, principalmente pelo 
desabastecimento de produtos básicos para consumo diário 
e crescente pobreza populacional.  Também é preciso consi-
derar que a queda no valor do preço do petróleo contribuiu 
para o empobrecimento do país, levando em conta de que se 
trata da principal economia da nação. 

Os conflitos políticos também ganharam espaço, em 
meio a protestos violentos entre manifestantes contrários e 
favoráveis ao governo de Nicolás Maduro, o atual presidente 
do país. A rivalidade entre os grupos se intensificou após a 
morte de Hugo Chávez e chegada de Maduro ao poder.

Em 2018, a situação econômica se agravou trazendo mais 
miséria à população e busca por melhores condições de vida 
em outros países, especialmente o Brasil. A quantidade diária 
de venezuelanos que chegaram ao país, a partir de Roraima, 
tem suscitado conflitos na região, com crescimento de hosti-
lidade da população em relação aos vizinhos sul-americanos. 

A crise venezuelana é complexa e traz muitas 
narrativas, mas é preciso considerar um tema 
de muito destaque em 2018: a imigração. A 
chegada maciça de venezuelanos ao Brasil 
enfatiza mais um cenário de xenofobia 
em território nacional, em meio à rejeição 
da população de Roraima à chegada dos 
imigrantes.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Pode haver questões de atualidades com 
enunciados que requerem atenção e 
interpretação de texto. Uma boa compreensão 
do enunciado pode ser fundamental para 
chegar à resposta correta. 

5 - Fake news nas eleições presidenciais

Em tempos de novas tecnologias e redes sociais, o fenô-
meno fake news ganha espaço e torna-se um desafio para o 
mundo, à medida que a propagação de notícias falsas se es-
palha facilmente. A circulação desse tipo de informação não 
é algo novo, esteve sempre presente na história da humani-
dade, e no passado não havia como checar dados facilmente. 

Nos dias atuais, conviver com as notícias falsas tende a 
ser danoso, por promover alienação e desinformação entre 
a população. Muitos são os casos de mensagens falsas que 
circulam no WhatsApp sobre supostos ações ou medidas po-
lêmicas diversas que geram desconforto às pessoas.

E em ano eleitoral, vigora a demanda por minimizar os 
efeitos da fake news, para que não haja comprometimento 
quanto aos processos democráticos. Em 2017, em plena elei-
ção dos Estados Unidos, onde culminou na eleição de Do-
nald Trump, circulou informações falsas que favoreceram a 
campanha do republicano, diante da oponente, Hillay Clin-
ton, do Partido Republicano. 

No Brasil, a situação não é diferente. Em tempos de pleito, 
sempre circula nas redes sociais notícias falsas reforçadas em 
correntes e posts que priorizam a propagação de inverdades. 

Nos últimos anos, gigantes como Google e 
Facebook são acusados de não criarem limites 
para bloquearem a onda de fake news. Porém 
em 2018, o Facebook anunciou a compra de 
uma startup empenhada em combater as 
notícias falsas na rede. 

#FicaDica
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FIQUE ATENTO!
E na batalha contra as notícias falsas surgem 
diversas agências de notícias no mundo 
especializadas em checar a procedência das 
informações (fact-checking). No Brasil, um dos 
nomes mais conhecidos é a Agência Lupa, a 
primeira empresa do gênero. 

6 – Desmatamento atinge recordes em 2018

Pesquisa divulgada em setembro de 2018, pelo Instituto 
Ibope Inteligência, cita que 27% dos brasileiros acreditam 
que o desmatamento é a maior ameaça para o meio ambien-
te. As informações são da Agência Brasil. 

Além desse estudo, um relatório da revista Science mos-
tra que o desmatamento não tem reduzido quando se trata 
de espaço para produção de commodities. Esses produtos, 
em geral, requerem grande espaço para cultivo. 

Porém em entrevista à BBC, o analista de dados Philip 
Curtis, colaborador da organização não governamental The 
Sustainability Consortium, afirma que os commodities não 
podem ser culpados. Levando em conta que a produção des-
ses produtos é necessária para suprir o aumento populacio-
nal. 

Cerca de 27% do desmatamento é causado pela produção 
de commodities. Além disso, 26% dos impactos ambientais 
se referem ao manejo comercial florestal, e 24% corresponde 
à agricultura, com produção de produtos para subsistência. 

O estudo cita ainda que incêndios fl orestais 
correspondem a 23% dos danos. No caso, a 
urbanização chega a menos de 1%.

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Nos países ao Norte e mais desenvolvidos, 
o desmatamento é causado principalmente 
por incêndios fl orestais. Na porção mais ao 
Sul, entre as nações em desenvolvimento, a 
produção de commodities e a agricultura têm 
impacto no desmatamento. 

7 - EUA e questão imigratória

Historicamente, os Estados Unidos têm mantido polí-
ticas rígidas quando se trata de imigração, num combate 
à entrada ilegal de estrangeiros no país, em busca de uma 
vida melhor. Com a eleição do republicano Donald Trump, 
em 2017, a política imigratória tem sido endurecida, o que 
trouxe críticas por parte da comunidade internacional em 
relação às medidas adotadas. 

Um dos momentos mais tensos quanto às políticas de 
imigração no país ocorreu quando o governo Trump decidiu 
separar crianças pequenas de seus pais, na situação em que 
ocorre detenção de adultos ao atravessar a fronteira de forma 
ilegal. A medida faz parte do programa “Tolerância Zero”, que 
busca reduzir o índice de imigrações ilegais no país. 

Essa prática que separa pais e crianças foi duramente cri-
ticada por entidades e organizações internacionais. A justifi-
cativa do governo quanto à ação era de que não seria possível 
abrigar as crianças junto aos pais, nos centros de detenção 
federal reservados aos adultos. Por isso, os menores foram 
encaminhados a abrigos.

Além disso, as instalações foram consideradas precárias 
para receber as crianças, na opinião de críticos da medida. 
Após a repercussão negativa desse caso, a Casa Branca voltou 
atrás quanto à separação das famílias, mas críticas prevale-
cem quanto à tolerância zero. 

A política de imigração nos Estados Unidos 
demonstra uma tendência por parte de 
nações ricas quanto aos imigrantes, em meio à 
intolerância que pode culminar em xenofobia. 
Na Europa, por exemplo, destino de milhões 
de imigrantes de várias partes do planeta, 
a aversão ao estrangeiro, sobretudo em 
relação a países pobres e marginalizados, tem 
aumentado signifi cativamente. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Quando se fala de imigração e xenofobia, é 
importante ressaltar que mesmo mantendo 
historicamente uma cultura que recebe todos, 
o Brasil tem registrado casos dessa natureza 
nos últimos anos, como hostilização e 
preconceitos em relação a haitianos, bolivianos 
e venezuelanos. 
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8 - Facebook: crise e perda de popularidade

A rede social mais popular do mundo sempre foi vista 
como um dos maiores fenômenos dos últimos anos, capaz 
de faturar como nenhuma empresa e atrair uma multidão 
para navegar em suas páginas. E essa reputação imbatível 
enfrentou pela primeira vez momentos tensos que culmina-
ram no comprometimento da credibilidade da plataforma. 

Tudo começou quando a rede social de Mark Zuckerberg 
foi acusada de ter facilitado o vazamento de dados de usuá-
rios sem autorização. Na prática, a empresa britânica Cam-
bridge Analytica coletou informações de perfis na rede social 
em 2014. E por meio disso, as pessoas receberam mensagens 
e posts de caráter eleitoral, durante o pleito em 2016, nos Es-
tados Unidos. 

A situação trouxe crise ao Facebook com perda de valores 
das ações da empresa no mercado financeiro. E além disso, 
a rede social teve de enfrentar perda de popularidade e com-
prometimento de sua reputação. 

Zuckerberg prestou depoimento no congresso dos Esta-
dos Unidos e Parlamento Europeu em 2018. Em ambas as si-
tuações, ele foi duramente criticado pelo caso e acusado de 
ter negligenciado a situação, o que comprometeu e expôs a 
privacidade de milhões de usuários em todo mundo. O co-
-fundador da rede social se desculpou pela situação e pro-
meteu investir e priorizar medidas para proteger os dados 
dos usuários. 

O caso do Facebook põe em discussão a 
segurança dos usuários e garantia de que seus 
dados e privacidade sejam resguardados. E o 
desafi o para as empresas e a sociedade é criar 
mecanismos que minimizam acessos indevidos 
e sem autorização na internet. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Pode haver questões com abordagem da 
crise enfrentada pelo Facebook, que minou 
sua reputação diante da opinião pública, mas 
também é preciso  se atentar a questões sobre 
privacidade, vazamentos e violações nas redes. 

9 - Inteligência artifi cial cada vez mais presente na 
sociedade

Num mundo cada vez mais conectado e imerso nas redes 
sociais, as inovações tecnológicas estabelecem novas con-
figurações nas relações sociais e de trabalho. A inteligência 
artificial se constitui num mecanismo que  traz mudanças 
nas formas como as pessoas se relacionam e nas funções que 
exercem.

No campo profissional, por exemplo, a inteligência arti-
ficial – por meio de máquinas ou robôs –, já realiza de forma 
automatizada funções anteriormente exercidas por pessoas. 
Hoje, por exemplo, softwares e máquinas realizam relatórios 
e análises que eram feitas por profissionais preparados para 
essa função. 

Outro exemplo é o uso de atendentes virtuais em chats de 
relacionamento com clientes. A GOL Linhas Aéreas mantém 
uma atendente- robô em sua página para esclarecer dúvidas 
mais frequentes do usuários. 

Uma das questões mais complexas quando se fala nessa 
tecnologia, é a perda de profissões que passam a ser exer-
cidas por máquinas. Num futuro nem tão distante assim a 
tendência é essa. E de certa forma, as carreiras profissionais 
vão se adaptando à tecnologia e passam por transformações 
intensas para saber lidar com essas mudanças. 

Em julho de 2018, uma equipe de cientistas 
estrangeiros assinou um acordo em que se 
comprometiam a não criar máquinas e robôs 
que possam ameaçar a vida e integridade da 
raça humana. 

#FicaDica

FIQUE ATENTO!
Inteligência artifi cial é um tema bem 
contemporâneo e está ligado à realidade das 
pessoas, à medida  que interfere nas atividades 
profi ssionais e formas de se relacionar. Por 
isso, é um assunto bem relevante. 

10 - Cuba aprova projeto reforma constitucional

A aprovação do projeto da reforma constitucional em 
Cuba, em 22 de julho de 2018, representa um processo de 
mudança significativa na ilha depois de décadas. Um dos 
pontos destaque é a substituição do termo comunismo por 
construção do socialismo, a ser citado na Constituição do 
país. Além disso, fica estabelecido o reconhecimento da pro-
priedade privada e medidas que podem viabilizar a união 
entre homossexuais. 

O país hoje é governado por Miguel Díaz- Canel. Raul 
Castro ficou no poder entre 2008 a 2018, sucedendo Fidel 
Castro, seu irmão que esteve no poder entre 1976 e 2008. 

O conteúdo aprovado passará por consulta popular até 
novembro de 2018, depois o projeto será discutido novamen-
te com atualizações impostas pela consulta popular. Em se-
guida, o objetivo é levar a medida para aprovação e referendo 
com participação dos cidadãos, por meio de voto. 
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MS-WINDOWS 10: CONCEITO DE PASTAS, 
DIRETÓRIOS, ARQUIVOS E ATALHOS, ÁREA 
DE TRABALHO, ÁREA DE TRANSFERÊNCIA, 
MANIPULAÇÃO DE ARQUIVOS E PASTAS, 
USO DOS MENUS, PROGRAMAS E 
APLICATIVOS, INTERAÇÃO COM O 
CONJUNTO DE APLICATIVOS MS-OFFICE 
2010 E 2016.

O Microsoft Windows é um sistema operacional, isto é, 
um conjunto de programas (software) que permite adminis-
trar os recursos de um computador. 

É importante ter em conta que os sistemas operacionais 
funcionam tanto nos computadores como em outros dis-
positivos eletrônicos que usam microprocessadores (Smar-
tphones, leitores de DVD, etc.). No caso do Windows, a sua 
versão padrão funciona com computadores embora também 
existam versões para smartphones (Windows Mobile).

A Microsoft domina comodamente o mercado dos siste-
mas operacionais, tendo em conta que o Windows está ins-
talado em mais de 90% dos computadores ligados à Internet 
em todo o mundo.

Entre as suas principais aplicações (as quais podem ser 
desinstaladas pelos usuários ou substituídas por outras se-
melhantes sem que o sistema operacional deixe de funcio-
nar), destacaremos o navegador Internet Explorer (a partir 
do Windows 10, o novíssimo Edge), o leitor multimídia Win-
dows Media Player, o editor de imagens Paint e o processador 
de texto WordPad.

A principal novidade que o Windows trouxe desde as suas 
origens foi o seu atrativo visual e a sua facilidade de utiliza-
ção. Aliás, o seu nome (traduzido da língua inglesa como “ja-
nelas”) deve-se precisamente à forma sob a qual o sistema 
apresenta ao usuário os recursos do seu computador, o que 
facilita as tarefas diárias. 

Uma janela é uma área visual contendo algum tipo de in-
terface do usuário, exibindo a saída do sistema ou permitin-
do a entrada de dados. Uma interface gráfica do usuário que 
use janelas como uma de suas principais metáforas é chama-
da sistema de janelas, como um gerenciador de janela.

As janelas são geralmente apresentadas como objetos bi-
dimensionais e retangulares, organizados em uma área de tra-
balho. Normalmente um programa de computador assume a 
forma de uma janela para facilitar a assimilação pelo usuá-
rio. Entretanto, o programa pode ser apresentado em mais de 
uma janela, ou até mesmo sem uma respectiva janela.

Sobre as diferentes versões

O Windows apresenta diversas versões através dos anos e 
diferentes opções para o lar, empresa, dispositivos móveis e 
de acordo com a variação no processador.

Windows 10 Home

Edição do sistema operacional voltada para os consumi-
dores domésticos que utilizam PCs (desktop e notebook), 
tablets e os dispositivos “2 em 1”. O Windows 10 Home vai 
contar com a maioria das funcionalidades já apresentadas: 
Cortana como assistente pessoal, navegador Microsoft Edge, 
o recurso Continuum para os aparelhos compatíveis, Win-
dows Hello (reconhecimento facial, de íris e de digitais para 
autenticação), stream de jogos do Xbox One e os apps uni-
versais, como Photos, Maps, Mail, Calendar, Music e Video.

Windows 10 Pro:

Assim como a Home, essa versão também é destinada 
para os PCs, notebooks, tablets e dispositivos 2 em 1. A versão 
Pro difere-se do Home em relação à certas funcionalidades 
que não estão presentes na versão mais básica. Essa é a ver-
são recomendada para pequenas empresas, graças aos seus 
recursos para segurança digital, suporte remoto, produtivida-
de e uso de sistemas baseados na nuvem. Disponível gratui-
tamente para atualização (durante o primeiro ano de lança-
mento) para clientes licenciados do Windows 7 e do Windows 
8.1. A versão para varejo ainda não teve seu preço revelado.

Windows 10 Enterprise

Construído sobre o Windows 10 Pro, o Windows 10 Enter-
prise é voltado para o mercado corporativo. Os alvos dessa 
edição são as empresas de médio e grande porte, e o SO apre-
senta capacidades que focam especialmente em tecnologias 
desenvolvidas no campo da segurança digital e produtivi-
dade. A proteção dos dispositivos, aplicações e informações 
sensíveis às empresas é o foco dessa variante.

A edição vai estar disponível através do programa de Li-
cenciamento por Volume, facilitando a vida dos consumidores 
que têm acesso a essa ferramenta. O Windows Update for Bu-
siness também estará presente aqui, juntamente com o Long 
Term Servicing Branch, como uma opção de distribuição de 
updates de segurança para situações e ambientes críticos.

Windows 10 Education:

Construído sobre o Windows 10 Enterprise, a versão Edu-
cation é destinada a atender as necessidades do meio educa-
cional. Os funcionários, administradores, professores e estu-
dantes poderão aproveitar os recursos desse sistema opera-
cional que terá seu método de distribuição baseado através 
da versão acadêmica de licenciamento de volume.

Windows 10 Mobile

O Windows 10 Mobile é voltado para os dispositivos de 
tela pequena cujo uso é centrado no touchscreen, como 
smartphones e tablets. Essa edição vai contar com os mesmos 
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apps incluídos na versão Home, além de uma versão do Of-
fice otimizada para o toque. O Continuum também vai mar-
car presença nos dispositivos que forem compatíveis com a 
funcionalidade.

Windows 10 Mobile Enterprise:

Projetado para smartphones e tablets do setor corporati-
vo. Essa edição também estará disponível através do Licen-
ciamento por Volume, oferecendo as mesmas vantagens do 
Windows 10 Mobile com funcionalidades direcionadas para 
o mercado corporativo.

Windows 10 IoT Core

Além dos “sabores” já mencionados, a Microsoft promete 
que haverá edições para dispositivos como caixas eletrôni-
cos, terminais de autoatendimento, máquinas de atendi-
mento para o varejo e robôs industriais – todas baseadas no 
Windows 10 Enterprise e Windows 10 Mobile Enterprise. O 
Windows 10 IoT Core – que contém em seu nome a sigla em 
inglês para Internet das Coisas – vai ser destinado para dis-
positivos pequenos e de baixo custo.

Windows 10

Windows 10 é a mais recente versão do sistema operacio-
nal da Microsoft. Multiplataforma, o download do software 
pode ser instalado em PCs (via ISO ou Windows Update) e 
dispositivos móveis (Windows 10 mobile) como smartpho-
nes e tablets. A versão liberada para computadores (Windo-
ws 10 e Windows 10 Pro) une a interface clássica do Windows 
7 com o design renovado do Windows 8 e 8.1, criando um 
ambiente versátil capaz de se adaptar a telas de todos os ta-
manhos e perfeito para uso com teclado e mouse, como o 
tradicional desktop.

Podemos citar, dentre outras, as seguintes novidades: 

Menu Iniciar

O Windows 8 introduziu uma tela inicial que ocupava 
toda a área do monitor. Muitos usuários não conseguiram se 
adaptar muito bem e isto fez com que a Microsoft trouxesse 
o menu Iniciar de volta no Windows 10.

Nesta nova versão do menu Iniciar, os usuários podem fi-
xar tanto os aplicativos tradicionais como os aplicativos dis-
ponibilizados através da Windows Store.

O menu também pode ser expandido automaticamen-
te no modo Tablet para se comportar como a tela inicial do 
Windows 8 e 8.1.

Cortana

A assistente pessoal Cortana foi introduzida pela Micro-
soft no Windows Phone 8.1. Com o Windows 10, ela também 
estará presente nos PCs.

A Cortana permitirá que os usuários façam chamadas 
no Skype, verifiquem o calendário, agendem e verifiquem 
compromissos agendados, definam lembretes, configurem o 
alarme, tomem notas e muito mais.

Infelizmente, sua disponibilidade no lançamento do 
Windows 10 em 29 de julho de 2015 deve variar dependendo 
da região.

Microsoft Edge

A terceira das 10 novidades no Windows 10 listadas neste 
artigo é o navegador Microsoft Edge. O navegador substituirá 
o Internet Explorer como o navegador padrão do Windows.

O novo navegador foi desenvolvido como um app Uni-
versal e receberá novas atualizações através da Windows 
Store. Ele utiliza um novo mecanismo de renderização de 
páginas conhecido também pelo nome Edge, inclui suporte 
para HTML5, Dolby Audio e sua interface se ajusta melhor a 
diferentes tamanhos de tela.
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Com ele os usuários também poderão fazer anotações 
em sites da Web (imagem abaixo) e até mesmo usar a Corta-
na. Basicamente a ideia é permitir que a Cortana navegue na 
Web com você e assim encontre informações úteis que po-
dem te ajudar.

Por exemplo, se você visita o site de um restaurante, a 
Cortana encontrará informações como horários de funcio-
namento, telefone, endereço e até mesmo reviews.

Você também poderá fazer perguntas para a Cortana du-
rante a navegação.

Áreas de trabalho virtuais

O suporte para áreas de trabalho virtuais é uma das 10 
novidades no Windows 10 listadas neste artigo. Com este re-
curso, os usuários podem manter múltiplas áreas de trabalho 
com programas específicos abertos em cada uma delas. Por 
exemplo, você pode deixar uma janela do Internet Explorer 
visível em uma área de trabalho enquanto trabalha no Word 
em outra.

Vale lembrar que este recurso já foi oferecido no Windows 
XP através de um Power Toy chamado Virtual Desktop Mana-
ger. Um detalhe é que este PowerToy suporta no máximo de 
quatro áreas de trabalho virtuais, enquanto que no Windows 
10 é possível criar muitas (20+).

Continuum

O modo Continuum foi criado para uso em aparelhos 
híbridos que combinam tablet e notebook. Com este modo 
o usuário pode alternar facilmente entre o uso do híbrido 
como tablet e como notebook, basicamente combinando a 
simplicidade do tablet com a experiência de uso tradicional.

Quando o usuário usa um híbrido como o HP Pavillion 
x360 ou o Lenovo YOGA, por exemplo, o Windows 10 pode ser 
configurado para que entre no modo Tablet automaticamen-
te. Com isso não é necessário perder tempo mexendo nas 
configurações quando for necessário usar o híbrido como 
tablet ou como notebook.

O modo Continuum também estará presente no Windo-
ws 10 Mobile, a versão do novo sistema operacional da Mi-
crosoft para smartphones e tablets pequenos.

Durante uma demonstração em abril, a Microsoft co-
nectou um smartphone Lumia a um monitor e a um tecla-
do Bluetooth para usar o aparelho em um modo que oferece 
mais produtividade. Com isso o smartphone basicamente se 
transformou em um PC com área de trabalho e tudo.

Nova Windows Store

Além de oferecer aplicativos Universais e jogos, a nova 
Windows Store inclui a nova seção Filmes & TV. A Microsoft 
também já confirmou que ela também oferecerá aplicativos 
Win32 tradicionais.

Outra novidade é a nova “Windows Store for Business”, que 
oferecerá aplicativos para usuários finais e aplicativos priva-
dos voltados para ambientes corporativos e organizações.

Por exemplo, uma escola poderá definir um conjunto es-
pecífico de aplicativos que serão instalados nos computado-
res disponíveis para os alunos.

08 – Central de Ações

A Central de Ações é a nova central de notificações do 
Windows 10. Ele funciona de forma similar à Central de 
Ações do Windows Phone 8.1 e também oferece acesso rápi-
do a recursos como modo Tablet, Bloqueio de Rotação e VPN.
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Novos aplicativos Email e Calendário

Os novos aplicativos Email e Calendário trazem uma in-
terface melhorada e oferecem mais recursos do que as atuais 
versões para Windows 8.1.

No caso do aplicativo Email, ele conta com um editor de 
texto mais rico baseado no app Universal do Word para Win-
dows 10 e também permite que o usuário utilize um plano de 
fundo personalizado para o app.

Já o app Calendário ganhou uma interface bem mais in-
tuitiva que a da versão para Windows 8.1, permitindo que o 
usuário crie compromissos e alterne entre modos dia/sema-
na/mês mais facilmente.

Novo Painel de Controle moderno

A última das 10 novidades no Windows 10 listadas neste 
artigo é o novo Painel de Controle moderno do sistema opera-
cional. Ele oferece bem mais opções que a versão moderna pre-
sente no Windows 8.1, o que é uma boa notícia para os usuários.

O Explorador de Arquivos é um recurso do Windows que 
permite gerenciar arquivos e pastas. Nesse tutorial, você vai 
descobrir como usar esse recurso dentro do Windows 10, a 
versão mais recente do sistema operacional, vendo o que 
mudou e o que permaneceu o mesmo no mais novo sistema 
operacional da Microsoft.

File Explorer - Explorando Arquivos no Windows 10

Comece abrindo o Explorador de Arquivos através do 
atalho na barra de tarefas. Ele é sinalizado por um ícone de 
pastinha, próximo à ferramenta de Pesquisa do Windows 
10. A janela que vai se abrir é dividida em duas áreas. A área 
da esquerda permite navegar entre várias pastas, como 
downloads, fotos ou músicas do seu sistema operacional. 
A pasta Documentos é onde a maioria dos seus arquivos 
estará gravado.
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1. ESTRUTURA LÓGICA DE RELAÇÕES 
ARBITRÁRIAS ENTRE PESSOAS, LUGARES, 
OBJETOS OU EVENTOS FICTÍCIOS.
2. DEDUÇÃO DE NOVAS INFORMAÇÕES DAS 
RELAÇÕES FORNECIDAS E AVALIAÇÃO DAS 
CONDIÇÕES USADAS PARA ESTABELECER A 
ESTRUTURA DAQUELAS RELAÇÕES.

Estruturas lógicas

1. Proposição

Proposição ou sentença é um termo utilizado para expri-
mir ideias, através de um conjunto de palavras ou símbolos. 
Este conjunto descreve o conteúdo dessa ideia.

São exemplos de proposições: 

p: Pedro é médico. 

q: 5 > 8 

r: Luíza foi ao cinema ontem à noite. 

2. Princípios fundamentais da lógica

Princípio da Identidade: A é A. Uma coisa é o que é. 
O que é, é; e o que não é, não é. Esta formulação remonta a 
Parménides de Eleia.

Principio da não contradição: Uma proposição não 
pode ser verdadeira e falsa, ao mesmo tempo.

Principio do terceiro excluído: Uma alternativa só 
pode ser verdadeira ou falsa.

3. Valor lógico 

Considerando os princípios citados acima, uma proposi-
ção é classificada como verdadeira ou falsa.

Sendo assim o valor lógico será:

- a verdade (V), quando se trata de uma proposição ver-
dadeira.

- a falsidade (F), quando se trata de uma proposição falsa.

4. Conectivos lógicos 

Conectivos lógicos são palavras usadas para conectar as 
proposições formando novas sentenças.

Os principais conectivos lógicos são: 

~ não

∧ e

V Ou

→ se…então

↔ se e somente se

5. Proposições simples e compostas

As proposições simples são assim caracterizadas por 
apresentarem apenas uma ideia. São indicadas pelas letras 
minúsculas: p, q, r, s, t...

As proposições compostas são assim caracterizadas por 
apresentarem mais de uma proposição conectadas pelos co-
nectivos lógicos. São indicadas pelas letras maiúsculas: P, Q, 
R, S, T...

Obs: A notação Q(r, s, t), por exemplo, está indicando que 
a proposição composta Q é formada pelas proposições sim-
ples r, s e t.

Exemplo:

Proposições simples:

p: Meu nome é Raissa 

q: São Paulo é a maior cidade brasileira 

r: 2+2=5 

s: O número 9 é ímpar 

t: O número 13 é primo

Proposições compostas 

P: O número 12 é divisível por 3 e 6 é o dobro de 12. 

Q: A raiz quadrada de 9 é 3 e 24 é múltiplo de 3. 

R(s, t): O número 9 é ímpar e o número 13 é primo.
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6. Tabela-Verdade

A tabela-verdade é usada para determinar o valor lógi-
co de uma proposição composta, sendo que os valores das 
proposições simples já são conhecidos. Pois o valor lógico da 
proposição composta depende do valor lógico da proposição 
simples. 

A seguir vamos compreender como se constrói essas 
tabelas-verdade partindo da árvore das possibilidades dos 
valores lógicos das preposições simples, e mais adiante ve-
remos como determinar o valor lógico de uma proposição 
composta.

Proposição composta do tipo P(p, q)

Proposição composta do tipo P(p, q, r)

Proposição composta do tipo P(p, q, r, s) 

A tabela-verdade possui 24 = 16 linhas e é formada igual-
mente as anteriores.

Proposição composta do tipo P(p1, p2, p3,..., pn)

A tabela-verdade possui 2n linhas e é formada igualmente 
as anteriores.

7. O conectivo não e a negação

O conectivo não e a negação de uma proposição p é 
outra proposição que tem como valor lógico V se p for fal-
sa e F se p é verdadeira. O símbolo ~p (não p) representa a 
negação de p com a seguinte tabela-verdade: 

P ~P
V F
F V

Exemplo:

p = 7 é ímpar 

~p = 7 não é ímpar 

P ~P
V F

q = 24 é múltiplo de 5 

~q = 24 não é múltiplo de 5 

q ~q
F V

8. O conectivo e e a conjunção

O conectivo e e a conjunção de duas proposições p e q é 
outra proposição que tem como valor lógico V se p e q forem 
verdadeiras, e F em outros casos. O símbolo p Λ q (p e q) 
representa a conjunção, com a seguinte tabela-verdade: 

P q p Λ q
V V V
V F F
F V F
F F F

Exemplo

p = 2 é par 

q = o céu é rosa

p Λ q = 2 é par e o céu é rosa 
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P q p Λ q
V F F

p = 9 < 6 

q = 3 é par

p Λ q: 9 < 6 e 3 é par 

P q p Λ q
F F F

9. O conectivo ou e a disjunção

O conectivo ou e a disjunção de duas proposições p e q é 
outra proposição que tem como valor lógico V se alguma das 
proposições for verdadeira e F se as duas forem falsas. O sím-
bolo p � q (p ou q) representa a disjunção, com a seguinte 
tabela-verdade: 

P q p V q
V V V
V F V
F V V
F F F

Exemplo:

p = 2 é par 

q = o céu é rosa 

p ν q = 2 é par ou o céu é rosa 

P q p V q
V F V

10. O conectivo se… então… e a condicional

A condicional se p então q é outra proposição que tem 
como valor lógico F se p é verdadeira e q é falsa. O símbo-
lo p → q representa a condicional, com a seguinte tabela-
-verdade: 

P q p → q
V V V
V F F
F V V
F F V

Exemplo:

P: 7 + 2 = 9 

Q: 9 – 7 = 2 

p → q: Se 7 + 2 = 9 então 9 – 7 = 2 

P q p → q
V V V

p = 7 + 5 < 4 

q = 2 é um número primo 

p → q: Se 7 + 5 < 4 então 2 é um número primo. 

P q p → q
F V V

p = 24 é múltiplo de 3 q = 3 é par 

p → q: Se 24 é múltiplo de 3 então 3 é par. 

P q p → q
V F F

p = 25 é múltiplo de 2 

q = 12 < 3 

p → q: Se 25 é múltiplo de 2 então 2 < 3. 

P q p → q
F F V
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11. O conectivo se e somente se e a bicondicional

A bicondicional p se e somente se q é outra proposição que tem como valor lógico V se p e q forem ambas verdadeiras ou 
ambas falsas, e F nos outros casos. 

O símbolo    representa a bicondicional, com a seguinte tabela-verdade: 

P q p ↔ q
V V V
V F F
F V F
F F V

Exemplo

p = 24 é múltiplo de 3 

q = 6 é ímpar  

= 24 é múltiplo de 3 se, e somente se, 6 é ímpar. 

P q p ↔ q
V F F

12. Tabela-Verdade de uma proposição composta

Exemplo

Veja como se procede a construção de uma tabela-verdade da proposição composta P(p, q) = ((p � q) � (~p)) � (p � q), onde p 
e q são duas proposições simples.

Resolução

Uma tabela-verdade de uma proposição do tipo P(p, q) possui 24 = 4 linhas, logo: 

p q p V q ~p (p V p)→(~p) p Λ q ((p V p)→(~p))→(p Λ q)
V V      
V F      
F V      
F F      

Agora veja passo a passo a determinação dos valores lógicos de P.

a) Valores lógicos de p ν q
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